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Editorial

Moisés Cohen
Editor

Sempre atenta à evolução de nossos dias e tal qual uma pujante empresa, com 
excelentes profi ssionais coordenados por um time de excelência, a SBOT tem 
inovado a cada dia, em todas as áreas, em benefício de seus 10.000 associados. 

A mais recente novidade é a contratação de empresa especializada para a 
certifi cação de nossa Sociedade. Mais do que um simples papel na parede, a 
certifi cação contempla padronização de normas e condutas a serem adotadas 
para um melhor controle dos processos nas atividades da Sociedade. Com a 
certifi cação ISO 9001, haverá uma melhor qualifi cação da gestão e consequente 
melhora da administração, pelo envolvimento e participação ativa dos funcio-
nários e dos ortopedistas.

Após a Copa FIFA de futebol realizada no Brasil, uma vez mais os olhos do 
mundo estarão voltados para nosso país, durante o maior evento esportivo 
do planeta, e novamente a SBOT estará muito bem representada pelo João 
Grangeiro, responsável médico do Comitê Olímpico local e que está montando 
uma estrutura médica ímpar para atendimento, jamais vista antes. A SBOT se 
coloca à disposição para colaborar no que se fi zer necessário.

Leia neste número que planejar a vida após a aposentadoria, com uma renda 
que assegure um padrão desejado, ainda é um desafi o para grande parte dos 
brasileiros. E a SBOT, preocupada com seus membros, tem se empenhado em 
oferecer o SBOTprev, com boa aceitação, principalmente entre os jovens ortope-
distas. Receba os representantes para realizar seu plano de previdência da SBOT.

Quero parabenizar, por intermédio do prof. Gilberto Camanho, a toda a equipe 
da Revista Brasileira de Ortopedia, que conseguiu incluí-la na base de dados da 
Web of Science, que contabilizará desde 2007 o número de citações, com o que 
se confere o fator de impacto do periódico. Vamos juntos publicar na nossa RBO 
e citar os artigos nos periódicos internacionais, para que possamos ocupar o 
justo espaço que merecemos no cenário científi co internacional. 

Visando à unifi cação da logomarca da SBOT, o Comitê de Marketing e Divul-
gação decidiu por modifi cá-la para que todas as regionais utilizem o mesmo 
símbolo, alterando-se apenas a região no mapa e, assim, poderemos patentear 
a imagem, não possível antes por conter a bandeira nacional. Neste número 
temos a oportunidade de mostrar  os resultados do 1o  Fórum dos Comitês 
SBOT, do Fórum dos Preceptores e das atividades das regionais.

Estamos vivendo o 46o Congresso Brasileiro no Rio de Janeiro, em parceria com 
a SLAOT, cujo programa foi cuidadosamente elaborado. Haverá um menu das 
cirurgias e o congressista poderá escolher as estações que desejar para assistir 
às técnicas que serão apresentadas em sessões contínuas. Todos os anos a 
Comissão de Ensino e Treinamento (CET) oferece aos congressistas um curso 
voltado para os residentes que aborda as 20 questões do TEOT em que houve 
um maior número de erro  nas respostaT. 

Queremos aqu, agradecer a confi ança da diretoria atual, sob a regência do 
Arnaldo Hernandez, e parabenizá-la pela magnífi co trabalho, além de dar as 
boas-vindas ao Marco Antonio Percope, desejando-lhe uma profícua gestão 
em 2015. A Ortopedia brasileira precisa de você. Vamos nos unir em torno de 
nossas causas, pois só assim lograremos sucesso.

A SBOT não para!!
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Palavra do Presidente

Arnaldo José Hernandez
Presidente da SBOT

O tão esperado congresso internacional de Ortopedia e Trau-
matologia chegou. Finalmente, depois de três anos de muito 
trabalho e dedicação de diversos profi ssionais, vamos realizar 
o XXVI SICOT Triennial World Congress e o 46º Congresso 
Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia na cidade do Rio de 
Janeiro, entre 19 e 22 de novembro. Deixo aqui o meu muito 
obrigado aos colegas Geraldo Motta, José Sérgio Franco, 
Patricia Fucs, Tarcisio Eloy P. de Barros Filho, Jorge dos Santos 
Silva e Marcos Esner Musafi r, representando todos aqueles 
que se engajaram nessa organização. 

Esperamos que os congressistas possam aproveitar sobrema-
neira todas as atividades científi cas e sociais que preparamos. 
Com certeza, esse congresso fi cará para a história e é uma 
honra recebê-lo no Brasil, apesar deste momento delicado 
que a política do nosso país atravessa. 

As eleições terminaram, mas ainda temos muito trabalho pela 
frente. O que nos preocupa são as propostas apresentadas 
pelo governo quanto à saúde pública brasileira. Apesar de 
termos que aceitar o resultado das urnas, não vamos deixar 
de estar vigilantes ao longo desses quatro anos de mandato. 
Vamos acompanhar todas as decisões e vamos lutar para 
que o exercício do médico brasileiro, e principalmente do 
especialista, seja respeitado e valorizado. 

Nos orgulhamos dos nossos quase 80 anos de história na 
construção de uma Medicina de qualidade, de aperfeiçoa-
mento e dedicação para formar e avaliar novos ortopedistas. 
Vamos valorizar nosso título de especialista e mostrar para a 
população brasileira quanto ele é importante para a saúde 
como um todo. Por isso, apesar de  o processo eleitoral já ter 
terminado, não vamos esmorecer e vamos fazer o que for 
melhor para a nossa Medicina brasileira. 

A luta continua em prol de 
uma saúde de qualidade 
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Radar SBOT

51º SECOT

Congresso Português 

Arnaldo J. Hernandez recebe home-
nagem das mãos de Francisco For-
riol, presidente da SECOT

A SBOT também esteve presente no 34º Congresso de Orto-
pedia e Traumatologia organizado pela Sociedade Portuguesa 
de Ortopedia e Traumatologia, realizado na cidade de Algarve, 
em Portugal, de 23 a 25 de outubro. “A nossa participação res-
saltou a importante relação de proximidade que temos com a 
Sociedade portuguesa. Na ocasião, foi realizada a conferência 
‘Reconstrução do LCA: da cirurgia aberta aos conceitos atuais’” 
explica Arnaldo J. Hernandez. 

A Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT), representada pelo 
seu presidente Arnaldo J. 
Hernandez e pelos orto-
pedistas Geraldo Motta 
e André Pedrinelli, foi a 
nação homenageada do 
51º Congresso da SECOT 
(Sociedade Espanhola de 
Ortopedia e Traumatolo-
gia), realizado de 8 a 10 de 
outubro em Madri (Espa-
nha). Para Pedrinelli, esse 

convite representou a salutar aproximação entre os colegas de 
outro continente. “Esse é mais um grande passo para a interna-
cionalização da nossa Sociedade, aumentando as relações com 
outros importantes países.”

A SBOT participou com a realização da mesa-redonda Lesões no 
Futebol, coordenada por Geraldo Motta e Arnaldo J. Hernandez 
e com palestra de André Pedrinelli. Nessa seção, os ortopedistas 
brasileiros apresentaram os resultados da Copa do Mundo FIFA 
realizada no Brasil, além de assuntos relacionados ao esporte. A 
SBOT também manteve um estande no congresso que serviu 
de ponto de encontro para os ortopedistas brasileiros, além de 
espaço de divulgação do 46º CBOT.

Estande da SBOT, no congresso

Para Luis Ferrández Portal, presidente da Comissão Científi ca 
do Congresso, foi muito importante a participação da SBOT. “Os 

representantes da SBOT puderam nos mostrar de uma forma 
mais direta como está o nível da Cirurgia Ortopédica e Trauma-
tológica em um país ibero-americano”, disse ele.

Programa da mesa-redonda apresentada 
pela SBOT no 51º SECOT
Moderadores: Geraldo Motta / Arnaldo J. Hernandez

10h-10h15 – The Medical Organization of 
the World Cup 2014
André Pedrinelli – SBOT

10h15-10h30 – Shoulder Injuries In Football
Geraldo Motta – SBOT

10h30-10h45 – Lower Limb Overuse Injuries 
In Football
Arnaldo J. Hernandez – SBOT

10h45-11h – Lesiones de Ligamento Cruzado 
Anterior – Criterios de retorno al fútbol
Osvaldo Pangrazio

11h-11h15 – “Gol del Cojo” – Función del 
jugador lesionado en un equipo de fútbol
Antonio Laclériga Jiménez – SECOT

11h15-11h30 – Complicaciones de las 
Lesiones Musculares: ¿Cuándo indicar la 
cirugía?
Jordi Ardevol Cuesta

Arnaldo J. Hernandez, Geraldo Motta e André Pedrinelli entre 
os colegas espanhóis 
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Radar SBOT

Comemorações na SBOT

O dia 16 de outubro foi marcado por diversas comemorações na sede 
da SBOT. Como de costume, foi encomendado um bolo para celebrar 
o Dia do Médico (18 de outubro), mas também para prestigiar o ani-
versário do 1º Tesoureiro da Sociedade, Carlos Alfredo Lobo Jasmin. 

Com a presença dos diretores e dos colaboradores da Socie-
dade, Flávio Faloppa (presidente em 2013) descerrou sua foto na 
parede dos ex-presidentes da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia. 

Novidades importantes da RBO 

Diretoria 2014 reunida na sede da SBOT

Flávio Faloppa descerra sua foto com 
a ajuda de Arnaldo J. Hernandez

Carlos Alfredo Lobo 
Jasmin, o aniversa-
riante do dia

1. Em função da grande demanda de 
publicação de artigos na RBO, e em con-
sequência da limitação de trabalhos a 
serem publicados, apenas 20 por edição, 
a Elsevier e a editoração da RBO disponi-
bilizam todos os artigos aprovados para 
a publicação no site ScienceDirect, logo 
após a sua aprovação pelo nosso sistema 
de editoração. Dessa maneira, os artigos 
estarão acessíveis e poderão ser citados e 
consultados, mesmo antes da publicação 
na forma impressa da RBO ou no site da RBO.

Endereço ScienceDirect: <http://www.
sciencedirect.com/Science/journal/
aip/01023616>.

2. A RBO foi incluída na base de dados Web 
of Science, que contabiliza o número de 
citações de uma revista. Esse número será 
analisado e avaliado pela ISI, para conferir o 
fator de impacto.

Essa inclusão na Web Science expõe os tra-
balhos da RBO a partir de 2007 e que foram 

Abertas as inscrições para o Exame de Sufi ciência em Dor
Inscrições vão até o dia 17 de novembro de 2014 

A Comissão de Dor da 
Associação Médica Bra-
sileira (AMB), em con-
junto com a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT) e 

demais sociedades, informa que estão abertas as inscrições para o 
Exame de Sufi ciência em Dor – 2014. Os interessados têm até o dia 
17 de novembro para se inscrever e a taxa é de R$ 800. 

Para participar do processo, o médico candidato deverá estar inscrito 
no Conselho Regional de Medicina (CRM); ser portador de Título 
de Especialista emitido pela Associação Médica Brasileira em uma 

das seguintes especialidades: Acupuntura, Anestesiologia, Clínica 
Médica, Medicina Física e Reabilitação, Neurocirurgia, Neurologia, 
Ortopedia e Traumatologia ou Reumatologia; comprovar ter con-
cluído curso de formação em Dor reconhecido pelas associações 
de especialidade acima referenciadas; e comprovar treinamento e 
exercício na área de Dor por um período de, no mínimo, dois anos. 

O concurso será composto por análise curricular do candidato e 
prova teórica, que será realizada no dia 5 de dezembro de 2014, 
na cidade de São Paulo. A prova será composta por 60 questões 
em forma de testes e terá duração de três horas. 

A íntegra do Edital do Concurso, bem com o Requerimento de Ins-
crição, a Ficha Cadastral de Inscrição e o Formulário de Análise Cur-
ricular podem ser encontrados no site da AMB: <www.amb.org.br>.  

citados, disponibilizando-os para consulta 
na íntegra e citação, além da contabili-
zação do número de citações.

A nova inclusão valoriza a RBO e os seus 
autores e torna claro que quanto mais 
citarmos a RBO, mais pontos teremos no 

processo de obtenção do 
fator de impacto.

Gilberto Luis Camanho
Editor-chefe da RBO
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Radar SBOT

Ronaldo Caiado é o novo senador de Goiás

O ortopedista Ronaldo Caiado foi eleito senador pelo estado de 
Goiás. Nas apurações, ele alcançou 47,57% dos votos válidos, 
segundo dados divulgados pelo site do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em seu primeiro discurso após a vitória, Caiado ressaltou 
que a saúde é um dos seus principais campos de trabalho. “Vamos 

discutir a saúde, que conheço profundamente como médico que 
sou há 39 anos”, afi rmou. 

Entre suas propostas, ele trabalhará por uma carreira de médico 
do estado, a valorização dos profi ssionais da saúde, redução de 
carga tributária para prestadores de serviço e a carreira de odon-
tólogo de estado. 

Caiado é médico ortopedista formado pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro, com especialidade em Cirurgia da Coluna. 
Nos últimos anos, vem lutando por mais recursos para a saúde 
e por recursos para entidades fi lantrópicas como, por exemplo, 
a Apae da cidade de Goiás, a Associação de Amparo à Criança 
Excepcional, o Hospital Araújo Jorge.

Errata
Jornal da SBOT publica errata referente à informação sobre o 44º TEOT

Comunicamos que erramos na nota “TEOT 2015”, da edição no 117 do Jornal da SBOT. Diferentemente do que foi publicado, o Exame de Habilida-
des e o seu resultado interferirão no resultado do Exame para Obtenção do Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia (44º TEOT), a ser 
realizado em janeiro de 2015. 

Conforme informações da Comissão de Ensino e Treinamento (CET) no site da SBOT, o Exame de Habilidades equivale a 12% do valor da prova e tem 
peso de 1,2. Apenas a prova de Atitude – um exame que será realizado em caráter experimental para avaliação de atitude e habilidade do candidato 
no atendimento ao paciente – não interferirá na nota fi nal do concurso.  

43º TEOT 
Data: 9 a 11 de janeiro de 2015 
Local: Campinas / SP 
Informações: cet@sbot.org.br 

Curso Interinstitucional de Cirurgia do 
Ombro e Cotovelo 
Data: 26 e 27 de fevereiro de 2015
Local: São Paulo / SP  
Informações: sandra@shareeventos.com.br 

Exame de Sufi ciência para Título de 
Especialista em Cirurgia da Mão
Data: 18 de março de 2015 
Local: Foz do Iguaçu / PR 
Informações: atendimento@cirurgiadamao.org.br 

SBOTPrev Agenda de Eventos 

Atividades da CEC 
Em 2014, a Comissão de Educação Continuada (CEC) organizou 
diversos projetos visando à atualização de seus sócios. Foram 
feitos cursos presenciais, aulas on-line, além da disponibilização 
de materiais no site da SBOT. 

Segundo a Comissão, foram realizados: 
• 36 artigos do mês
• 36 projetos de atualização on-line 
• 13 cursos do PEC Regionais

Arnaldo J. Hernandez assina sua adesão ao Plano de Previdência Privada 
da SBOT.

Faça já a sua adesão. Informações no site: www.sbotprev.org.br
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ISO 9001

Com o objetivo de qualifi car sua gestão, 
melhorar sua administração, padronizar 
os procedimentos, além de documentar 
todos os processos gerenciais, a SBOT 
iniciou o processo de implementação 
da ISO 9001. A expressão designa um 
conjunto de normas técnicas que estabe-
lece um modelo de gestão de qualidade 
para organizações em geral. A ISO é uma 
organização não governamental fundada 
em 1947, em Genebra, e presente em 
165 países. A sua função é promover a 
normatização de produtos e serviços, 
para que a qualidade dos mesmos seja 
permanentemente melhorada.

Por se tratar de um processo complexo, 
que avaliará todos os procedimentos da 
SBOT, a implementação iniciou-se em 
setembro, com a realização do primeiro 
workshop entre colaboradores e direto-
res da Sociedade durante o Fórum de 
Preceptores, e deve ser fi nalizada apenas 
em 2015. Segundo Arnaldo J. Hernandez, 

SBOT a caminho
da certifi cação

Visando melhorar sua administração em prol 
dos associados, a SBOT iniciou o processo de 
certifi cação ISO 9001

presidente da Sociedade, a decisão de 
instituir a ISO veio após sugestões e dis-
cussões. “Vamos otimizar nossos processos 
adequando-os a uma norma internacional 
que proporcionará mais efi cácia no aten-
dimento aos nossos associados”, ressalta. 

E é exatamente esse o principal objetivo 
da normatização. O consultor Antonio 
Pizzocaro, da empresa QSP, que está 
acompanhando a SBOT nesse processo, 
explica que essa certifi cação traduz, por 
si só, uma maior confi abilidade na própria 
organização. “O primeiro ponto é a satis-
fação do cliente. Para isso, organizamos 
a empresa criando rotinas, padronizando 
os procedimentos que, ao longo do pro-
cesso, possibilitarão a mensuração e todo 
o desempenho, culminando na satisfação 
do cliente.” 

Para a certifi cação ISO 9001, a SBOT tem 
um caminho a percorrer. Em primeiro 
lugar, passou por um diagnóstico inicial, 

Carlos Alfredo Lobo Jasmin 
 “Toda empresa que passa por processo 

de acreditação da ISO 9001 tem por 
objetivo principal qualifi car sua gestão 

e melhorar a sua administração”

Marco Antonio
Percope de Andrade

“Vamos padronizar todos os 
procedimentos da SBOT” 

Arnaldo J. Hernandez 
“O objetivo é otimizar nossos 
processos da melhor forma”

Primeiro workshop realizado em setembro, durante o Fórum de Preceptores da SBOT
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ISO 9001

em que foi verifi cado o estágio atual do 
Sistema de Gestão de Qualidade da Socie-
dade, depois foi feito um workshop com 
a apresentação dos primeiros requisitos 
da norma, foi desenhada uma política de 
qualidade que a Sociedade deverá seguir 
e, agora, está sendo realizado o controle de 
documentos e mapeamento dos proces-
sos. Numa fase fi nal, haverá uma auditoria 
interna para verifi car se todos os processos 
foram bem implementados e, por fi m, a 
auditoria de certifi cação. 

Segundo o calendário estabelecido, a cer-
tifi cação deverá ocorrer em meados de 
2015, durante a gestão de Marco Antonio 
Percope de Andrade. Para ele, esse traba-
lho visa à edifi cação da SBOT como um 
todo. “Com a ISO, todos os procedimentos 
serão padronizados, independentemente 
da diretoria que assuma. A SBOT fi cará 
menos sujeita a mudanças a cada ano. 
Espera-se uma melhor logística com o 
objetivo de proporcionar uma maior satis-
fação ao nosso público, que somos nós, 
ortopedistas associados”, ressalta Percope. 

Carlos Alfredo Lobo Jasmin, atual 1º  tesou-
reiro da SBOT, acrescenta ainda que, além 
da padronização dos processos, o asso-
ciado será o principal benefi ciado com a 
certifi cação. “Uma Sociedade detentora da 
ISO 9001 tem controle sobre todas as suas 
ações. Para o associado isso é importante 

sob vários aspectos: a sua administração 
será mais precisa e objetiva, com redução 
de custos e melhor controle de todos os 
eventos por ela realizados, haverá a cer-
teza de que desvios administrativos serão 
difíceis de acontecer e que sua Sociedade 
será mais bem gerenciada”, fi naliza. 

Vantagens da

ISO 9001
• Padronização dos processos: tudo passa a ser estabelecido 

e documentado
• Aumento do nível da organização interna
• Controle da administração e da produtividade 
• Redução dos custos com qualidade 
• Aumento na satisfação dos clientes, promovendo mais 

efi cácia e efi ciência 
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O Comitê Organizador das Olimpíadas no Brasil recebeu mais 
inscrições de médicos estrangeiros, 500 até agora, do que de 
brasileiros para trabalhar como voluntários nos 80 postos que 
serão montados durante os Jogos Olímpicos de 2016. Essa é 
uma das informações que o médico-chefe dos Jogos Olímpicos, 
João Grangeiro, abordará durante o Simpósio “A Saúde do 
Atleta nos Jogos Olímpicos”, durante o 46º Con-
gresso da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia.

O evento está marcado para 
21 de novembro, no Centro 
de Convenções SulAmé-
rica, e na conferência de 
abertura o próprio João 
Grangeiro vai apresentar 
o grandioso projeto, que 
permitirá atendimento 
imediato tanto na Vila 
Olímpica como nas 
dezenas de arenas onde 
os jogos serão disputa-
dos. Grangeiro explicará 
o esquema de retaguarda 
dos hospitais que estarão 
preparados para receber os 
atletas com problemas, cujo 
transporte fi cará a cargo de um 
pool de ambulâncias que também 
está sendo preparado.

Pela sua importância, o Simpósio vai incluir con-
ferencistas internacionais. O norueguês Lars Engerbretsen 
falará sobre o programa de Medicina do Esporte e como proteger 
a saúde dos atletas olímpicos. Já o norte-americano Scott Rodeo 
terá como tema o modelo de hospital de referência para o atleta 
de alta performance.

Projeto ambicioso

João Grangeiro explica que, tradicionalmente, é montada uma 
estrutura de atendimento médico pré-hospitalar em todos os 
locais de competição, com ortopedistas com expertise em emer-
gências, cardiologistas e clínicos. “As grandes delegações, como 

Coreia, Estados Unidos, China e Canadá, por exemplo, trazem seus 
próprios médicos, mas as delegações menores, com cinco ou 
dez atletas, dependem do atendimento local. ”Esse atendimento 
consiste em resolver de imediato os problemas mais simples, 
mas, principalmente, em diagnosticar o tipo de trauma ou emer-

gência. O atleta machucado será tratado na policlínica 
a ser montada na Vila Olímpica, com recursos 

de imagem, farmácia e capaz de realizar 
pequenas suturas, ou será transportado 

para um dos seis hospitais olímpicos 
de referência. 

“É uma estrutura como o Bra-
sil nunca viu”, garante Gran-
geiro, que com a experiên-
cia de ter trabalhado em 
nove Olimpíadas, garante 
que o País apresentará 
condições semelhantes 
às da Inglaterra, Grécia, 
Espanha ou Rússia. 

Ortopedista por formação 
e especializado em Cirur-

gia do Joelho e Trauma 
do Esporte, João Grangeiro 

conta que, embora o mais 
comum em Jogos Olímpicos 

sejam problemas ortopédicos como 
lesões músculo-tendíneas, fraturas de 

estresse, concussões, é preciso estar pre-
parado tanto para desmaios, mal súbito, como 

para problemas cardíacos. Afi nal, são esperados milhares 
de atletas, treinadores, pessoal de apoio, e os médicos têm de 
estar prontos para tudo. Entre outros muitos problemas está a 
comunicação com atletas monoglotas, que frequentemente só 
conseguem falar a sua língua natal.

A apresentação do Simpósio tem como objetivo informar e 
estimular o jovem ortopedista sobre as boas práticas médicas 
aplicadas em atletas profi ssionais. “É muito importante para a 
vida profi ssional do ortopedista conhecer e se familiarizar com 
a atuação do médico especialista no contexto do esporte de 
alto rendimento”, fi naliza Grangeiro .

Mais de 500 médicos estrangeiros
são voluntários para trabalhar nas

Olimpíadas de 2016
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Turismo

     Cristo Redentor no Corcovado 
Já eleita como uma das 7 Maravilhas do 
Mundo, a Estátua do Cristo Redentor foi 
inaugurada em 12 de outubro de 1931 e tem 
38 metros de altura. O Corcovado é um dos 
cartões-postais mais fotografados do Brasil.  

Arcos da Lapa 
Os Arcos da Lapa, antigo Aqueduto da 
Carioca, são a maior obra arquitetônica 
realizada no Brasil durante o período colo-
nial, além de símbolo da Lapa, bairro que 
já serviu de referência para o que de mais 
importante aconteceu na vida noturna do 
Rio de Janeiro.  

Jardim Botânico 
Um dos dez mais importantes do gênero no 
mundo que, além de abrigar as mais raras 
espécies de plantas da fl ora brasileira e de 
outros países, é uma ótima opção de lazer 
para crianças e adultos e um deleite para 
aqueles que querem contemplar a natureza.

Santa Teresa 
Com casas de arquitetura portuguesa, art 
déco e ruas arborizadas, o bairro de Santa 

Teresa é um dos mais artísticos e boêmios da 
cidade do Rio de Janeiro. É um lugar colorido, 
com muita música e repleto de restaurantes 
e bares genuinamente cariocas.

Pedra da Gávea 
A Pedra da Gávea é um impressionante 
monumento natural de gnaisse com topo 
de granito subindo a 842 metros acima do 
nível do mar. É o maior bloco de pedra à 
beira-mar do planeta. É um dos pontos extre-
mos do Parque Nacional da Tijuca e um de 
seus mirantes mais espetaculares.

Pedra do Arpoador 
A Pedra do Arpoador é uma rocha e uma 
pequena faixa de areia que dividem as praias 
de Ipanema e Copacabana. O local é famoso 
pela bela vista do oceano e de algumas ilhas, 
e também pela vista da praia de Ipanema e 
praia do Leblon. 

Pão de Açúcar 
O Morro do Pão de Açúcar, junto com o 
Corcovado, é uma das atrações turísticas 
mais visitadas do Rio de Janeiro. De cima de 
cada uma dessas montanhas, tem-se vistas 
magnífi cas do cidade do Rio de Janeiro e da 
Baía de Guanabara. As duas montanhas são 
também marcas características da cidade, 
formando uma paisagem bela e única..

As praias: Copacabana, Ipa-
nema, Barra da Tijuca e Leblon

As paisagens da costa litorânea do Rio de 
Janeiro estão entre as mais belas do mundo, 
e a capital oferece praias paradisíacas com 
cenários incríveis para nenhum turista botar 
defeito. Dentre as mais conhecidas e bada-
ladas podemos citar Copacabana, Ipanema, 
Leblon e Barra da Tijuca. 

Passeio de barco pela Baía de 
Guanabara 

A bordo de um barco é possível conhecer 
a beleza dessa baía, navegando por pontos 
como Pão de Açúcar, Forte São João, Forte 
da Laje, Fortaleza de Santa Cruz, Marina da 
Glória, Praia do Flamengo. Existem diversas 
opções de passeio com durações variáveis.

Estádio do Maracanã 
O Estádio do Maracanã é templo de emoções 
e muita alegria para os apaixonados por fute-
bol. Já recebeu o maior público da história 
do futebol (Brasil x Paraguai, em 1969, com 
cerca de 200 mil torcedores), o milésimo 
gol do Pelé (1969), além de shows incríveis 
de nomes como Frank Sinatra, Madonna e 
P aul McCartney. 

 

Rio de Janeiro
em 10 passeios

Conheça 10 pontos turísticos na cidade do 
Rio de Janeiro a que você não pode deixar de ir
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SBOTPrev

Brasileiros querem se aposentar,
mas poucos planejam a renda no futuro

Planejar a vida após a aposentadoria, com uma renda que asse-
gure o padrão de vida desejado, ainda é um desafi o para grande 
parte dos brasileiros. De acordo com o Índice de Preparo para a 
Aposentadoria, criado pela seguradora Aegon para medir como 
é a preparação ao redor do mundo para esse momento da vida, 
48% dos brasileiros dizem ter planos de se aposentar, mas só 
22% possuem alguma solução contratada. Quando perguntados 
sobre o nível de confi ança na manutenção do conforto durante 
a aposentadoria, somente 14% se dizem extremamente ou 
muito confi antes.

“O Brasil tem hoje uma população idosa cada vez maior e uma 
expectativa de vida crescente. Esses fatores impactam direta-
mente nos números do sistema público de previdência e nos 
trazem a necessidade de considerar outras formas de renda, sem 
depender exclusivamente do INSS. Contar com um plano de 
previdência privada deixou de ser uma opção e se tornou algo 
essencial para quem quer manter o padrão de vida no futuro”, 
destaca o superintendente de Previdência Privada da Mongeral 
Aegon, Luiz Dib.

Solução exclusiva
Nesse cenário, os associados da Sociedade Brasileira de Orto-
pedia e Traumatologia saem na frente com a oportunidade 
de contratar um plano de previdência exclusivo, o SBOTPrev. 
A solução de planejamento oferece benefícios completos e 
condições diferenciadas em relação aos produtos oferecidos 
no mercado, como o repasse de 100% da rentabilidade líquida 
para os participantes, uma vez que a instituição não visa lucros. 

A partir de uma contribuição mensal, o participante acumula uma 
reserva fi nanceira que será revertida em benefícios no futuro. 
Além disso, passa a contar com as coberturas de morte e invalidez, 
protegendo mais sua renda e a da sua família. As contribuições 
feitas para o plano podem ser abatidas na declaração anual do 
Imposto de Renda pelo formulário completo.

Faça seu plano de previdência durante o 46º CBOT
Durante o Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, uma equipe da 
SBOTPrev estará presente no estande da SBOT apresentando e explicando sobre os 
planos de previdência privada. A equipe estará à disposição de 19 a 22 de novembro, 
das 8h às 18h. Mais informações sobre o plano pelo site <www.sbotprev.org.br> 
ou pelos telefones 4002-0606 (capitais) e 0800-2840606 (demais regiões).
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46º CBOT

Eleições 2017
No dia 21 de novembro, das 8h às 15h no 
estande da SBOT, todos os associados quites 
poderão votar para uma nova diretoria em 2017. 
Neste ano, foi inscrita apenas uma chapa. 

Chapa 2017 
Presidente: João Maurício Barreto
Secretário-geral: Alexandre Fogaça 
Cristante 
1º Secretário: Marcelo Abagge 
2º Secretário: Grimaldo Martins Ferro 
1º Tesoureiro: Benno Ejnisman 
2º Tesoureiro: Robson Alves 
Diretor de Marketing: Carlos César Vassalo 
Diretor de Regionais: Ivan Chakkour 
Diretor de Comitês: Carlos Roberto Galia

Curso CET 
Todos os anos a Comissão de Ensino 
e Treinamento (CET) oferece aos con-
gressistas um curso voltado para os 
residentes que aborda as 20 questões 
mais erradas do TEOT. Neste ano, a reu-
nião acontecerá no dia 21 de novem-
bro, na sala Barra da Tijuca, das 8h30 
às 12h. 

Cine Vídeo SBOT 
Realizada pelo terceiro ano consecutivo nos congressos de 
Ortopedia e Traumatologia, o Cine Vídeo SBOT tem sido con-
siderado uma atividade de sucesso por todos. Durante os três 
dias do evento, os congressistas poderão conferir vídeos de 
alta qualidade com demonstrações técnicas, com ênfase à 
solução dos problemas mais comuns do consultório, em 
cada especialidade.

Haverá um menu das cirurgias e o congressista poderá esco-
lher as estações que desejar para assistir às técnicas que serão 
apresentadas em sessões contínuas. As dúvidas poderão ser 
esclarecidas pelo autor, via e-mail, que responderá diretamente 
ao congressista. 

Minifórum de Preceptores 
No dia 22 de novembro, das 8h30 às 16h, na sala Meeting 
Room, no segundo pavimento, será realizado o Minifórum 
de Preceptores. Organizado nos mesmos parâmetros do 
Fórum de Preceptores que acontece anualmente e convoca 
preceptores de todos os serviços de Ortopedia e Traumato-
logia brasileiros, o evento trará informações pertinentes aos 
preceptores, como a discussão sobre a carreira de preceptor 
e o modelo de ensino e treinamento dos residentes. 

“O Fórum de Preceptores foi criado com o objetivo de padro-
nizar a educação dos residentes de Ortopedia e Traumatologia 
do Brasil, permitindo, assim, que todos possam ter o mesmo 
padrão de ensino e treinamento através da capacitação de 
seus preceptores”, explica Aloisio Bonavides, presidente da 
Comissão de Preceptores. 
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Espaço Jurídico

Volta e meia a exposição de pacientes na mídia vem à tona, 
provocando a refl exão entre o desejado e o possível em 
relação à propaganda médica, à melhor forma de transmissão 
das informações e, sobretudo, ao sigilo profi ssional. 

Em matéria recente no Portal do CREMESP – Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo, o órgão fala do assunto, 
sob o título: “Postagem de imagens de cirurgias em redes 
sociais infringe o Código de Ética Médica”. Diz o texto que a 
prática da reprodução de fotos de pacientes submetidos a 
procedimentos cirúrgicos na internet é infração ética.   

É o que diz o art. 75 do Código de Ética Médica que proíbe 
o médico de: “fazer referência a casos clínicos identificáveis, 
exibir pacientes ou seus retratos em anúncios profissionais ou 
meios de comunicação em geral, mesmo com a autorização 
do paciente”. A vedação do citado artigo abrange desde a 
publicidade médica por parte do médico até o direito do 
paciente ao sigilo em relação às informações sobre o seu 
estado de saúde. 

A melhor doutrina em direito médico ensina que tanto faz 
a referência a casos clínicos como a exposição da imagem 
de pacientes em publicação leiga ou médica, mesmo com a 
autorização do paciente. 

Outro aspecto importante é que para a caracterização do delito 
não é necessária a ocorrência de dano. Contudo, uma vez 
consumado o prejuízo, as consequências para o profi ssional 
serão agravadas.           

A seguir, destacaremos os comentários feitos sobre o sigilo 
profi ssional relacionando-os ao Código de Ética Médica no 
texto, com o propósito de torná-los conhecidos e por julgá-los 
de relevante importância:

 Em caso de investigação de suspeita de crime, fi ca vedado 
ao médico revelar qualquer segredo que possa expor o seu 
paciente a um processo penal;

 Em relação ao paciente que for menor de idade, o sigilo pro-
fi ssional só pode ser quebrado pelo médico caso a criança 
ou o adolescente não tenha capacidade de discernimento 
ou quando, apesar de tal capacidade, a não revelação acar-
rete em algum dano ao paciente;   

 Informações em relação a exames médicos de trabalhado-
res, mesmo quando exigidos pelos dirigentes de empresas 
ou de instituições, também não podem ser reveladas, salvo 
quando o sigilo puser em risco a saúde de outros empre-
gados ou da comunidade, conforme orientação do art. 76;

 É vedado ao médico, segundo o art. 77, prestar informações 
a seguradoras sobre as causas e circunstâncias da morte de 
um paciente que estava sob seus cuidados, além das que 
constam na declaração de óbito. Quando o representante 
legal do paciente que veio a falecer autorizar a divulgação 
das informações, o médico fi ca liberado para dar detalhes 
do caso;

 Cabe ao médico orientar seus auxiliares e alunos sobre o 
sigilo médico, e cuidar para que eles sigam o que é deter-
minado pelo Código; 

 Diz o art. 79 que o profi ssional de saúde deve “guardar sigilo 
profi ssional na cobrança de honorários por meio judicial ou 
extrajudicial”.

Em caso de dúvida, o profi ssional não deve vacilar, é 
recomendável a consulta à CODAME – Comissão de Divulgação 
de Assuntos Médicos, existente em todos os Conselhos de 
Medicina. Afi nal, a prevenção é sempre o melhor remédio!       

Adriana C. Turri Joubert
Assessora Jurídica          

Sigilo profi ssional
e as mídias sociais
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Lançamento

Desde o início do ano, a SBOT, através 
da Diretoria de Comunicação e Marke-
ting, vem efetuando ações que visam 
a divulgação e a valorização do orto-
pedista. Neste ano, já foram realiza-
das diversas atividades que trouxeram 
reconhecimento e integração entre 
todos. O principal objetivo é mostrar 
para eles e à população brasileira que 
a SBOT é um fator diferencial no aten-
dimento da Traumato-Ortopedia. 

Agora, a SBOT anuncia o lançamento 
de sua nova logomarca, criada com 
o objetivo de unifi car a Sociedade e 
todas as suas representantes Regio-
nais. A criação da nova identidade vi-
sual da SBOT também atendeu a uma 
importante demanda: a legalização 
da logomarca. “Precisávamos de um 
novo desenho porque a antiga con-
tinha elementos da bandeira nacional 
e, por isso, não podíamos registrá-la”, 
explica Sandro Reginaldo, diretor de 
Comunicação e Marketing da SBOT. 

Para a defi nição do novo desenho, fo-
ram realizados diversos estudos onde 
os diretores e os presidentes das Re-
gionais participaram ativamente, além 
de uma enquete com os associados. 
“Enviamos um e-mail marketing para 
todos os sócios com três opções de 
desenhos. Mais de 2 mil e 200 pessoas 
participaram e a nova logomarca foi 
escolhida por 55% dos entrevistados”, 
acrescenta Sandro Reginaldo.  

Unifi cação e integração 
Uma das principais causas que mo-
tivou a elaboração de uma nova 
identidade foi a necessidade de de-
fi nir uma imagem única para a SBOT 
e suas Regionais. Hoje em dia, cada 
representante tem uma logomarca 
diferente e isso não é benéfi co para 
a SBOT. “Com a utilização de apenas 
uma apresentação, vamos fortalecer a 
nossa identidade perante a população 
e os ortopedistas”, acrescenta o diretor 
de Comunicação. 

Ele explica ainda que cada Estado usa-
rá a mesma logomarca da SBOT, mas 
com suas variações conforme a região. 
“Por exemplo, a Regional Minas Gerais: 
ela utilizará a mesma identidade acres-
cida da sigla do Estado. Dessa forma, 
sempre que alguém ver o símbolo 
SBOT saberá do que se trata. Não im-
porta aonde estiver”, diz. As Regionais 
também apoiaram unanimemente 
esta mudança.

A nova cara da SBOT
Com a criação de uma nova logomarca, o objetivo é unifi car a Sociedade e todas 
as representantes regionais

Sandro Reginaldo, diretor
de Comunicação e Marketing
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Fórum dos Comitês

Com o objetivo de se aproximar dos comi-
tês de subespecialidade, a Sociedade Bra-
sileira de Ortopedia e Traumatologia reali-
zou no dia 30 de setembro em sua sede, 
em São Paulo, o 1º Fórum dos Comitês. 
Participaram da reunião os membros das 
diretorias 2014 e 2015 e representantes 
de dez dos 12 comitês, totalizando 18 
participantes. 

Foram discutidos assuntos como a impor-
tância do resgate histórico dos comitês, 
suas vinculações com a SBOT, como com-
partilhar e crescer em conjunto, o calen-
dário de eventos, linha de reporte entre 
os comitês e a SBOT, honorários médicos, 
as relações com as regionais e a Comissão 
de Ensino e Treinamento e Serviços Espe-
cializados. “Esse tipo de encontro é muito 
salutar para o desenvolvimento da SBOT 
como um todo. Afi nal, todos foram criados 
por membros da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia”, explica Mau-
rício Kfuri, diretor de Comitês durante a 
gestão de 2014. 

Durante o encontro, importantes ações 
foram tomadas. Por exemplo, a criação 

de uma comissão específi ca para resgatar 
a história dos comitês. Segundo Edimar 
Favarro, presidente da Comissão de His-
tória da Ortopedia, resgatar a história de 
comitês, sendo que alguns têm mais de 
30 anos, por exemplo, será um trabalho 
árduo, mas gratifi cante. Entre as propostas 
está a criação de um museu itinerante 
de áudio e vídeo que possa, até mesmo, 
estar presente nos diferentes congressos 
de especialidade. 

A vinculação dos comitês com a SBOT foi 
um dos mais importantes temas aborda-
dos. Para Kfuri, os comitês devem exigir 
em seus estatutos que os seus membros 
sejam, também, membros da SBOT. “Deve 
haver uma menção de obrigatoriedade de 
fi liação à SBOT para que um indivíduo seja 
membro do comitê”, explica Carlos Alfredo 
Lobo Jasmin, 1º tesoureiro da SBOT. Todos 
os comitês devem rever seus estatutos 
com o objetivo de alinhar a fi liação de 
seus membros à SBOT. 

Ao longo dos anos criou-se uma agenda 
competitiva de eventos entre a SBOT, 
seus comitês e suas regionais. Todas essas 

entidades disputam o mesmo profi ssional 
e as mesmas fontes de fomento. Mais do 
que isso, não há um currículo estruturado. 
Por isso, Maurício Kfuri propõe que a SBOT 
invista na criação de um programa educa-
cional com uma identidade própria. “Isso 
permitiria uma distribuição qualitativa 
mais adequada, evitaria a superposição de 
programas, a competição entre diferentes 
associações envolvidas e a construção de 
um calendário mais lógico”, diz. A proposta 
foi considerada ousada por todos, mas 
extremamente relevante.  

O Fórum abordou ainda a questão da 
importância de se respeitar o calendário 
de eventos, evitando que as datas de dois 
ou mais eventos coincidam. Maurício Kfuri 
também ressaltou a importância de um 
canal direto de comunicação entre a SBOT 
e os comitês. Para isso, foram propostas 
reuniões de duas a três vezes ao ano na 
sede, em São Paulo, para apresentação de 
maneira estruturada do que está aconte-
cendo. “A vantagem disso é aumentar a 
comunicação entre todos e garantindo 
a máxima integração entre os comitês e 
a SBOT”, ressalta. 

Reunião com os presidentes dos comitês da SBOT foi inédita e benéfi ca para o desenvolvimento 
das subespecialidades e da Sociedade 

1º Fórum dos Comitês acontece na SBOT
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Fórum de Preceptores  

Nos dias 12 e 13 de setembro, aconteceu 
mais uma edição do Fórum de Precepto-
res, no Hotel Caesar Park em Guarulhos 
(SP). Essa foi a sexta edição do evento e 
trouxe os preceptores de todos os Servi-
ços de Residência Médica de Ortopedia 
e Traumatologia do Brasil interessados 
em discutir a educação dos residentes e 
a carreira de preceptor. 

Criado com o objetivo de padronizar a 
educação dos residentes de Ortopedia e 
Traumatologia no Brasil e formalizar a car-
reira do preceptor, o evento contemplou 
assuntos pertinentes ao ensino e treina-
mento do residente, à carreira do pre cep-
tor e aos aspectos políticos da prática. 
“Através dessas discussões, procuramos 
transmitir para os preceptores um modelo 
de educação visando criar um padrão de 
ensino e treinamento dos residentes”, 
explica Aloisio Bonavides, presidente da 
Comissão de Preceptores da SBOT. 

Outro destaque do Fórum foi o módulo 
sobre a Carreira do Preceptor, que é 
amplamente abordada desde a realização 
do primeiro evento. Para Osvaldo Pires, 
presidente da Comissão de Ensino e Trei-
namento, “as discussões foram bastante 
intensas mostrando o interesse de todos 
pelo tema”. Os participantes tiveram aulas 

6º Fórum de Preceptores
Com a participação de preceptores de todos os Serviços Credenciados brasileiros, o 
evento abordou os principais aspectos, necessidades e desafi os da Preceptoria 

Aloisio Bonavides (ao meio), presidente da Comissão de Preceptores da SBOT

sobre a função do preceptor, os aspectos 
legais da mesma e seus direitos e deveres.  

Curso de Aperfeiçoamento 
Neste ano, a Comissão de Preceptores 
apresentou um novo projeto que desper-
tou interesse entre todos os presentes. É o 
Curso de Aperfeiçoamento de Preceptores 
de Ortopedia e Traumatologia (CAPOT), 
que foi exposto pelo membro da Comis-
são de Preceptores, César Fontenelle. 
“Trata-se de um curso de formação de 
preceptores com foco na parte científi ca 
e pedagógica nos moldes que o Curso AO 
e o ATLS já preconizam. Cerca de 99% dos 

preceptores presentes no Fórum mostra-
ram interesse em participar do CAPOT”, 
diz Bonavides.  

Para o futuro, também já está programado 
um Minifórum dos Preceptores, que acon-
tecerá no dia 22 de novembro, durante o 
46º CBOT. 

Preceptores reunidos na sexta edição do evento
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Opinião

Optar pela Medicina é uma decisão que 
carrega responsabilidade, comprometi-
mento, investimento e dedicação. Uma 
bela profi ssão, com ótimas perspectivas 
de trabalho, de remuneração e de interface 
com a comunidade e uma maior aproxima-
ção com Deus, na medida em que vivemos 
ligados às limitações humanas e muito mais 
conscientes da fi nitude do corpo físico e da 
imensidão da alma. Um privilégio!

Entretanto, quero falar da realidade de um 
ortopedista, que presta os seus serviços 
para clientes públicos ou privados. Após a 
graduação em Medicina, com seis anos de 
curso, e mais três ou quatro anos de Resi-
dência Médica, o ortopedista estará apto a 
trabalhar. Como qualquer profi ssional, ele 
precisa captar, atender bem, diagnosticar, 
tratar e fi delizar o seu cliente, que sendo 
um paciente com indicação de cirurgia, 
deposita no cirurgião toda a confi ança, 
convencido que está da competência, 
da ética e da lisura daquele profi ssional. É 
nessa Relação Médico x Paciente que está 
a essência do nosso trabalho.

Entretanto, pesa sobre o ortopedista toda 
uma sorte de obrigações, protocolos, 
regras, burocracias, exigências legais, rotinas 

hospitalares, códigos, impressos, guias, rela-
tórios e outros afazeres e deveres. Gastamos 
mais do que o tempo destinado a uma 
consulta com o preenchimento de guias 
e formulários. Temos que requisitar exames 
pré-operatórios, solicitar Risco Cirúrgico, 
reservar materiais específi cos (instrumen-
tais e implantes), constatar o Banco de San-
gue, o CTI, agendar a cirurgia, preencher a 
Guia para Autorização dos procedimentos, 
com os códigos específi cos etc. 

Chegou o dia da cirurgia. O ortopedista 
já explicou para o paciente todo o pré e 
pós-operatório. A família do paciente se 
mobiliza. Familiares e o próprio paciente, 
se necessário, requisitam os documentos 
de afastamento do trabalho e de relatórios. 
O paciente se submete ao planejamento 
pré-cirúrgico, ao preparo emocional, às 
orações, a jejuns de várias horas e o nível 
de ansiedade se eleva. O cirurgião, por sua 
vez, já checou a sala cirúrgica, a equipe, o 
material a ser utilizado e preenche toda a 
extensa documentação, inerente à inter-
nação, que varia de hospital para hospital, 
com diferentes senhas de acesso, a dis-
tintos sistemas de informática. É impor-
tante dizer que nada acontece se cada um 
desses detalhes burocráticos não estiver 

completamente preenchido. Penso que 
deveria haver uma maior comunicação 
entre os hospitais, para que o aprendizado 
fosse sinérgico entre cada aplicativo. 

Quando o cirurgião adentra ao bloco cirúr-
gico, ele se depara com pessoas que têm 
participação direta ou indireta na harmonia 
do tratamento. Profi ssionais da Recepção, 
da Admissão, do Transporte, da Secretaria 
do Bloco, da Higienização, da Farmácia Hos-
pitalar, da Enfermagem, do Setor de Órteses 
e Próteses, da Esterilização, cada um com a 
sua contribuição nas rotinas e no fl uxo do 
serviço. Cada um deles pode impactar no 
sucesso ou no insucesso do tratamento. 
Destarte, quando tudo dá certo, o sucesso 
é de todos, mas quando os resultados não 
são alcançados, sobram poucas pessoas 
para compartilhar e assumir o fracasso. 
O maior prejudicado é o paciente, mas 
pesará sobre o cirurgião a responsabili-
dade na condução do caso. Ninguém vai 
fi car sabendo se um material não estava 
esterilizado, se faltou algum material, se 
algum equipamento não funcionou, se 
havia moscas no ambiente, ou se houve 
outros possíveis erros no processo. Existe 
grande diferença entre insucesso e erro 
médico. Muitas vezes, um mau resultado 

A saga do 
ortopedista
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Opinião

é interpretado como erro médico e isso é 
mais um karma a incomodar o ortopedista. 
O contrato com o paciente é de meios e 
não de fins. Escolhemos, em comum 
acordo com o paciente, um “caminho a 
ser percorrido”, sem a possibilidade de pro-
meter a ele que chegaremos bem ao “des-
tino fi nal”. Assumimos casos de pacientes 
terminais, de vítimas de graves acidentes, 
de portadores de infecções crônicas e aca-
bamos por ser imputados por evoluções 
ruins no curso do tratamento. 

Assumindo que tudo correu bem com a 
cirurgia, entramos no pós-operatório. É hora 
de acompanharmos o paciente no leito, 
ouvir e tratar as suas dores, passar visitas à 
noite, na manhã do dia seguinte, nos fi ns 
de semana etc. É hora de preencher ates-
tados e relatórios periciais para o paciente 
e para o convênio, sempre que solicitado. 
Mas correu tudo bem e o paciente teve 
Alta Hospitalar. Lá estava o ortopedista pre-
enchendo mais formulários e cumprindo 
exigências regulamentares. Chegou a hora 
de ver o paciente, periodicamente, para 
troca de curativos, de retirada de pontos, de 
prescrição de fi sioterapia ou de tratamentos 
adicionais. Uma maratona!

Você sabia?
• Se uma cirurgia atrasa e o horário de 

um plantão acaba, mudam todos os 
profi ssionais da cena cirúrgica, menos 
o cirurgião, enquanto a cirurgia durar.

• A maioria dos convênios não paga 
despesas de curativos realizados nos 
consultórios.

• Mesmo atendendo um cliente, sema-
nalmente, recebemos do convênio 
somente uma consulta, a cada 30 dias.

• O cirurgião recebe somente 50% 
dos valores de honorários quando o 
paciente interna-se em Enfermaria.

• O paciente liga para o cirurgião, 
mesmo diante de complicações anes-
tésicas, de documentos perdidos ou 
qualquer insatisfação percebida no 
hospital.

• Os convênios, ao nos remunerar, não 
levam em conta o tempo de formação 
do profi ssional, o nível de capacita-
ção ou a performance de resultados 
prévios.

• Os honorários pagos por uma con-
sulta médica são uma das despesas 
mais baratas no “cardápio” de serviços 
de um convênio.

• Os ortopedistas perdem fins de 
semana, momentos com a família, 
encontro com amigos, tempo para 
oração, noites de sono ou des-
canso, para servir à sua clientela e 
atender prontamente às urgências 
demandadas.

• São os cirurgiões quem assumem os 
gastos, além daqueles do seu consul-
tório, mas também dos instrumen-
tadores, secretárias e residentes da 
equipe.

• Quando um cirurgião sai de férias ou 
viaja para um congresso, ele deixa 
de receber por não estar produ-
zindo naquele período, mas continua 
pagando todas as despesas repre-
sentadas pelos custos fi xos da sua 
atividade profi ssional.

• O médico fornece relatório para as 
pessoas comprarem automóveis com 
descontos, para receberem seguros, 
para mudarem de função, para rece-
berem “passe livre” em transportes 
públicos, para conseguirem empre-
gos, aposentadoria, para se ausen-
tarem de uma convocação judicial 
etc., em troca do honorário de uma 
consulta.

Bem. Você pode estar assustado com 
tudo isso, mas eu quis dividir essa reali-
dade, até porque a burocracia aumenta 
a cada dia. Lembre que essa história se 

repete a cada condução de um caso cirúr-
gico. O cenário tornou-se injusto. São os 
ortopedistas que recebem o paciente 
e, em uma visão mercadológica, abas-
tecem de serviços vários setores, sem 
serem reconhecidos. Sem o paciente e 
o cirurgião, muita gente fi ca sem ocupa-
ção em uma engrenagem hospitalar e 
poucos percebem isso, transferindo aos 
cirurgiões atribuições que vão além da 
nossa expertise, qual seja, sermos médi-
cos. A caneta de um ortopedista “vende” 
receitas, internações, calçados, palmilhas, 
órteses, próteses, fi sioterapias, aulas de 
hidroginástica, exames de todo tipo e 
valores, colchões, terapias alternativas etc. 
etc., e não recebemos, ainda numa visão 
mercadológica, nada em troca. 

Temos que estar sempre alinhados com a 
ciência, com a tecnologia e com a ética, 
mas fi ca visível a cruel realidade em que 
vivemos. Muitos desistem, ou param de 
operar, ou adoecem, ou são processados, 
ou perdem a família, ou se suicidam, ou 
morrem... “Mas é preciso ter força e é pre-
ciso ter raça, sempre.” Acreditamos em 
um futuro melhor, em gestores melhores, 
em políticos melhores, em um equilíbrio 
melhor entre as ocupações e atribuições. 
Que cobrem dos ortopedistas o que eles 
têm de melhor, que é a capacidade de 
atender bem, de orientar, de ajudar, de 
operar e, em casos especiais, de curar os 
seus clientes.

Arnóbio Moreira Félix
Ortopedista, preceptor, professor, pós-

graduado em Gestão pela FGV e mestrando 
em Educação
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Espaço das Regionais

 São Paulo 

16º Encontro dos Residentes

 Rondônia 

SBOT-RO realizou o III COTERO

Nos dias 28 e 29 de novembro, a SBOT-SP realizará a 16ª edição do Encontro dos Residentes, voltado à preparação dos residen-
tes do Estado de São Paulo ao Exame para Obtenção de Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT). 

O Encontro simulará as provas escrita e oral do TEOT, além de oferecer aulas teóricas para o treinamento dos ortopedistas. “O 
Encontro é uma atividade tradicional da SBOT-SP realizada todos os anos para preparar nossos futuros especialistas. Por isso, 
para essa edição elaboramos um programa completo que abrangerá todas as subespecialidades”, explica João Baptista Gomes 
dos Santos, vice-presidente da SBOT-SP e coordenador do evento. 

Nos dias 10 e 11 de outubro foi realizado o III COTERO, o Congresso de Ortopedia e Traumatologia do Estado de Rondônia, 
em Porto Velho. O evento teve 210 inscritos, e três convidados participaram das palestras: Sandro Reginaldo, de Goiás, Paulo 
Lobo Jr., de Brasília, e Nelson Elias, do Espírito Santo. 

Segundo Carlos André Trench de Souza, presidente da SBOT-RO, os convidados realizaram palestras de atualização nas áreas 
de Ortopedia Esportiva, Ombro e Traumatologia. “O congresso foi um sucesso e tudo ocorreu com perfeição”, fi naliza. 
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 Amazonas 

Amazonas comemorou o Dia do Ortopedista com programação especial 

De 15 a 19 de setembro, a Sociedade Brasileira de Ortope-
dia e Traumatologia – Regional Amazonas (SBOT-AM), em 
parceria com o Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 
Amazonas (Itoam), realizou a programação especial alusiva 
ao Dia do Ortopedista. Entre as atividades, realizaram-se a 
atualização técnica através de Ciclo de Palestras, Mobilização 
Social com apoio da Campanha de Prevenção a Acidente de 
Trânsito, Homenagem pela Passagem da data na Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Aleam) e, por fi m, o Workshop de 
Fixação de Fraturas. 

O presidente da SBOT-AM, Paulo Su, disse que a programação, 
em especial a campanha, tinha o objetivo de sensibilizar os 
motoristas e os pedestres para sua responsabilidade na prática 
do trânsito seguro: “Buscamos estimular a sociedade civil a ser 
mais ativa nesse processo, que envolve vários atores, além de 
impressionar os órgãos competentes para que sejam mais 
rigorosos com as regras de segurança e, assim, evitarem tanta 
impunidade”.

Dados do Ministério da Saúde mostram que 70% dos serviços 
de emergência nos hospitais atendem vítimas de acidentes 
de trânsito, cujo custo para a sociedade equivale a 2% do 
Produto Interno Bruto (PIB, a soma de bens e serviços pro-
duzidos no País).

Para o presidente do Itoam, Rui Barroso, o Amazonas tem muito 
que comemorar no avanço da Ortopedia e Traumatologia no 
Estado. “O serviço de Ortopedia está presente em todos os 
grandes hospitais de urgência e emergência da capital, além 
dos Serviços de Pronto Atendimento (SPAs), o que demonstra 
uma atuação ativa para o fortalecimento da saúde pública”, 
salientou. 

O dia 19 de setembro foi consagrado como o Dia do Orto-
pedista em homenagem à fundação, em 1935, da maior 
instituição da especialidade na América Latina e uma das 
maiores do mundo, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia (SBOT).

 Pará 

Comemoração do Dia do Ortopedista 

No dia 26 de setembro, a SBOT Pará organizou um jantar comemorativo do Dia do Ortopedista. O evento, patrocinado pela 
Regional, Hospital Porto Dias, Brumed e Pfi zer, contou com a participação de seus associados. Na ocasião, foi apresentada aos 
representantes a política de valorização da SBOT.

Espaço das Regionais
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 Espírito Santo 
11º Congresso Estadual de Ortopedia e Traumatologia da SBOT-ES 

Durante os dias 18 e 19 de setembro, a Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia – Regional Espírito Santo (SBOT-ES) 
promoveu o 11º Congresso Estadual de Ortopedia e Traumatologia 
(COTES), o maior evento científi co da especialidade no Estado. 

O 11º COTES, que aconteceu no Centro de Convenções Vitória 
Grand Hall, em Vitória, e reuniu mais de 250 especialistas, foi 
classifi cado como “um espaço único de integração e cooperação 
na construção ativa do conhecimento com colegas do estado 
e outras localidades do País”, disse o médico Hélio Barroso dos 
Reis, presidente do congresso, durante o discurso de abertura. 

Na programação de dois dias, o 11º COTES prezou pela multi-
disciplinaridade dos temas, com palestras sobre Traumatologia 

Comissão organizadora (da esq. para a dir.): 
Charbel Jacob Júnior, Thanguy Gomes Friço, 

Hélio Barroso dos Reis e Bernardo Barcelo Terra
Thanguy Gomes Friço, 
presidente da SBOT-ES

 Paraná 
Congresso paranaense realizado em Foz do Iguaçu é o destaque do trimestre 

Entre as diversas 
atividades científi cas 
promovidas pela 
Regional Paraná, 
duas estiveram em 
destaque no trimes-
tre. O Congresso 
Paranaense de Orto-
pedia, realizado no 
mês de agosto em 
Foz do Iguaçu, e mais 

uma edição do Clube do Quadril, na cidade de Londrina. 

O evento de Foz reuniu algumas das principais autoridades da 
Ortopedia do País. Em pauta, dois temas dos mais recorrentes: 
a prescrição de antibióticos e as lesões nos esportes. Para 
falar sobre o primeiro tema, foi convidado Mauro Costa Salles, 
autoridade nacional em infecção hospitalar, atual presidente 
da Sociedade Paulista de Infectologia. 

De acordo com o especialista, “existe uma sobrecarga no uso 
de antibióticos”, e ele reforça que a prescrição “é uma técnica 
médica, a exemplo de uma técnica operatória, e como tal 
requer treinamento e responsabilidade”. 

O dr. Salles acrescentou que todos “precisamos nos conscientizar, 
adotando medidas adequadas de higiene, uma vez que traba-
lhamos em local com alto risco de contaminação, e está mais do 
que provado que infecções passeiam pelos hospitais juntamente 
com médicos e demais colaboradores”. 

Moisés Cohen abordou o tema “Sobrecarga x violência no esporte”. 
O ortopedista disse que a causa mais frequente de traumas está 
relacionada mais à sobrecarga do que à violência propriamente 
dita. Associa-se a isso, em sua opinião, a alta competitividade nas 
várias modalidades, como nos jogos dos campeonatos. 

O especialista acrescentou que a Medicina do Esporte tem evo-
luído a passos largos e existem diversas terapias de tratamento, 
entre elas a terapia celular com células tronco, com grandes 
expectativas de resultados em médio e longo prazo. 

Em entrevista concedida à imprensa de Foz do Iguaçu durante 
o congresso, Carlos Costa, presidente da Regional Paraná e 
também especialista em lesões do esporte, afi rmou que existe 
um número crescente de vítimas de lesões esportivas em todas 
as faixas etárias. Ele acrescentou que existem regras básicas que 
precisam ser seguidas para que uma lesão não se transforme 
em um problema grave, “impedindo a realização por vezes até 
defi nitiva de uma prática esportiva”.

Esportiva, Ombro, Joelho e Quadril.  “Essas novidades ajudam no 
diagnóstico, na escolha do melhor tratamento e na reabilitação 
do paciente”, explicou Bernardo Barcellos Terra, membro da 
Comissão Científi ca do evento.

Além dos capixabas, ortopedistas de Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeiro e Paraná participaram do evento ministrando palestras 
e discutindo casos clínicos. Entre os convidados, destaque para o 
especialista Marco Antônio Percope, professor da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), que abordou em palestra a revisão 
de cirurgias em casos de má técnica cirúrgica. “A especialidade 
no Espírito Santo tem nível muito alto, pois os especialistas estão 
sempre buscando informações em congressos nacionais e inter-
nacionais. Tenho o prazer de ter trabalhado com alguns, durante 
cursos de residência em Minas Gerais”, conta o prof. Percope.

Thanguy Gomes Friço, atual presidente da SBOT-ES, comemorou 
a vinda e a participação de especialistas de outros estados. “Eles 
trazem novidades da área e atualizam nossos associados. Isso 
mantém a Ortopedia e Traumatologia do Espírito Santo num alto 
padrão”, argumenta. Fazendo um balanço ao fi nal do congresso, 
o presidente da SBOT-ES disse que o saldo foi positivo: “A SBOT-
-ES trabalha para promover o acesso à educação continuada 
em nosso estado. Estou feliz pelo evento ter sido um sucesso”.

Espaço das Regionais
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 Minas Gerais  

Congresso Mineiro de Ortopedia
Evento reafi rma sua importância no cenário científi co com renomados convidados nacionais e internacionais 

Em sua décima nona edição, o Congresso Mineiro de Ortopedia 
e Traumatologia, promovido pela SBOT-MG entre os dias 14 e 
16 de agosto na histórica cidade de Tiradentes, reafi rmou sua 
importância no calendário científi co do País e internacional. 
Reunindo especialistas do Brasil e de países como Estados Uni-
dos, Canadá, Chile e Israel para discutir os avanços da Ortopedia 
e Traumatologia, teve como temas centrais a atualização no 
tratamento da osteoartrose, as inovações na abordagem das 
infecções osteoarticulares e os avanços no trauma ortopédico.

De acordo com o presidente do congresso, Ildeu Almeida, 
“foram quatro dias de intensa atividade. Além do Curso AO de 
Fraturas do Idoso, ocorrido na véspera do congresso, foram 
realizadas 70 palestras que englobaram todas as 12 áreas de 
atuação ortopédica, e 21 mesas-redondas com discussão de 
casos reais de maior complexidade e de alta relevância no 
treinamento dos especialistas”.

Como destaque internacional, acrescenta Ildeu Almeida, tam-
bém presidente da SBOT-MG, “recebemos quatro renomados 
convidados: Jesse B. Júpiter, dos Estados Unidos, Alexander 
Lerner, de Israel, Paul Beaulé, do Canadá, e Samuel Pantoja, 
do Chile, que trouxeram em suas bagagens científi cas uma 
grande amostra do que há de mais atual em suas práticas 
médicas, interagindo com os demais congressistas em 17 
palestras muito especiais”. 

Além dessa programação, o evento democratizou a participa-
ção de colegas da capital e do interior abrindo espaço para a 
divulgação de pesquisas. Nesse sentido, foram apresentados 
33 temas livres durante todo o congresso, incluindo os três 
melhores temas escolhidos pela comissão em horário nobre 
da programação. Paralelamente às apresentações orais, foram 
expostos 53 excelentes trabalhos na forma de pôsteres. “Em 
resumo, alcançamos nosso objetivo inicial de proporcionar 
uma opção de aprendizado e atualização científi ca de alto 
nível, como sempre foi a tradição do Congresso Mineiro”, 
fi naliza o presidente.

Espaço dos Comitês

Espaço das Regionais

Doenças Osteometabólicas 

CBOOM acontece em São Paulo 
Entre os dias 8 e 10 de outubro, a cidade de São Paulo recebeu 
o XI Congresso Brasileiro Ortopédico de Osteometabolismo. O 
evento reuniu especialistas que abordaram temas como oste-
oporose, osteoartrite, fraturas por fragilidade e doenças osteo-
metabólicas. Além de ortopedistas, participaram do encontro 
profi ssionais ginecologistas, reumatologistas, geriatras, clínicos, 
endocrinologistas, fi siatras, residentes e acadêmicos de Medicina, 
que contabilizaram mais de 300 inscrições.

“O destaque do congresso foi a participação de um dos mais 
requisitados speakers do mundo, o prof. Serge Ferrari, da Suíça, 
que falou sobre os novos e futuros tratamentos para osteoporose 
e sobre Diabetes, Obesidade, Síndrome Metabólica e o Osso”, diz 

Bernardo Stolnicki, presidente da Associação Brasileira Ortopédica 
de Osteometabolismo (ABOOM). 

Para os que não puderam participar do evento, foram dispo-
nibilizadas algumas palestras no site: <www.cboom.com.br>. 
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Cirurgia da Mão 

Curso de Cirurgia da Mão foi sucesso 

Evento aconteceu nos dias 17 e 18 de outubro na cidade 
de Itupeva e mobilizou mais de 100 especialistas 

Nos dias 17 e 18 de outubro, a cidade de Itupeva (SP) recebeu o 
Curso de Cirurgia da Mão, organizado pela Regional São Paulo da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão. Segundo Marcelo Rosa 
de Rezende, participaram expoentes nacionais da especialidade 
do Estado de São Paulo, além do prof. Alberto Lluch, de Barcelona 
(Espanha). “Tivemos a possibilidade de disseminar conhecimento 
e compartilhar experiências entre os inscritos”, comenta Rezende. 

Além do curso, que teve como principal tema as patologias do 
punho – apresentadas por meio de sessões de aulas, mesas-
-redondas e muita interatividade com a plateia – também foi 
realizado o SIMAO, um simulado voltado para os residentes de 
Cirurgia da Mão, com o objetivo de prepará-los para o exame. 

Reconhecimento em Boston

A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão foi a entidade convidada 
do 69º Encontro Anual da Associação Americana de Cirurgia da 
Mão (ASSH), realizado no Centro de Convenções John B. Hynes, 
em Boston (EUA), entre 18 a 20 de setembro. A delegação bra-
sileira foi composta por mais de 90 especialistas. 

No Encontro, a SBCM foi reconhecida como Sociedade Interna-
cional de Mão Convidada de 2014, pelo que foi homenageada 
com um prêmio durante a cerimônia de abertura e foi recebida 

como convidada de honra na Recepção Internacional. Segundo 
Carlos Henrique Fernandes, em entrevista ao MANUS, é uma 
honra receber esse título. “Estamos muito contentes com essa 
honraria e principalmente com a oportunidade de dividir nosso 
trabalho com o mundo”, disse ele. 

Prepare-se para o Mão 2015 
Já estão abertas as inscrições para o Congresso Bra-
sileiro de Cirurgia da Mão, que será realizado de 19 
a 21 de março de 2015 na cidade de Foz do Iguaçu 
(PR). O congresso trará uma programação científi ca 
inovadora com discussões de casos clínicos, dicas de 
cirurgia, curso internacional da Associação Americana 
de Cirurgia da Mão (ASSH) e muito mais. Inscreva-se 
pelo site: <www.mao2015.com.br>. 

Curso de Cirurgia da Mão em Itupeva (da esq. para a dir.): drs. Mogar, Hirata, 
Marcelo Rosa, João Batista, Alberto Lluch e Samuel Ribak

Espaço dos Comitês
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Artroscopia e Traumatologia do Esporte 

Fellowship SBRATE 2014 

Idealizado em 2010 por Rogério Teixeira Silva, ex-presidente da 
SBRATE, o Programa Fellowship tem como principal objetivo 
proporcionar aos jovens ortopedistas interessados em Artroscopia 
e Traumatologia do Esporte uma experiência enriquecedora em 
centros esportivos dentro e fora do país, e neste ano, mais uma 
vez, está sendo um grande sucesso.

Os ortopedistas selecionados Lúcio Francisco, de Cuiabá, e Bruno 
Dragone, de São Paulo, estão aproveitando ao máximo o pro-
grama de três meses desenhado pela SBRATE com apoio do 
laboratório Sanofi , especialmente para a área de Ortopedia e 
Traumatologia Desportiva. 

Com o programa iniciado no fi nal de agosto, os dois médicos 
brasileiros estiveram por três semanas em Indianápolis (EUA), 
no serviço chefi ado pelo dr. K. Donald Shelbourne, e além de 
todo o ensinamento adquirido por lá, acompanharam um jogo 
de futebol profi ssional dos Colts, time local. 

Já no Brasil, estão tendo a oportunidade de acompanhar grandes 
clubes de futebol, além de estar no dia a dia de centros univer-
sitários de ponta e hospitais de referência da FIFA. “O Brasil se 
orgulha de ter os três primeiros Centros Médicos de Excelência 
da FIFA da América Latina: Hospital das Clínicas (USP), Escola 
Paulista (Unifesp) e hospital HOME em Brasília. Poder contar 
com esses centros dentro do programa Fellowship SBRATE/

Sanofi  engrandece nossa Sociedade, contribuindo assim para 
a educação continuada dos médicos selecionados”, acrescenta 
Paulo Lobo, presidente da SBRATE. 

Neste ano os fellows tiveram também a oportunidade de fazer 
um treinamento em cadáveres, em Barretos. “Essa oportunidade 
vem se mostrando como outro grande diferencial do nosso 
programa: aliar a prática da Medicina Esportiva com o ensino 
teórico e prático, em cirurgia, fechando assim todo o ciclo de 
aprendizado de quem quer trabalhar com esportistas no nosso 
país”, explica Rogério Teixeira Silva.

Mais uma vez a SBRATE agradece a todos os seus membros e 
diretores, que têm colaborado para que esse programa seja 
um dos grandes destaques da Medicina Esportiva brasileira. 
“Queríamos também agradecer à Sanofi -Aventis, patrocinadora 
exclusiva do fellowship, sem a qual esse sonho não poderia nunca 
ter se tornado realidade”, fi naliza Rogério. 

Lúcio e Bruno com o dr. Shelbourne e sua equipe em Indianápolis SBRATE 4 - Em atividade nas cirurgias em Brasília, com equipe de Paulo Lobo

SBRATE 3 - Em atividade nas cirurgias no Rio de Janeiro, 
com equipe de Marcelo Campos

Espaço dos Comitês

Vem aí o 3º Congresso da 

SBRATE. Programa-se!

Jornal da SBOT # 118.indd   28Jornal da SBOT # 118.indd   28 07/11/2014   16:47:4607/11/2014   16:47:46



Setembro / Outubro 2014 | Jornal da SBOTwww.sbot .org.br 29

Oncologia Ortopédica 

Chega ao fi m o ciclo da atual diretoria da 
Sociedade Brasileira de Oncologia Ortopé-
dica (ABOO) 2013-2014, cujos focos princi-
pais foram a recertifi cação dos membros 
titulares, a regulamentação para creden-
ciamento dos serviços que oferecem trei-
namento para R4/R5, a criação do logotipo 
da Sociedade, a revisão do Estatuto e a rea-
lização do nosso maior evento científi co, 
o IX CBOO, neste ano em conjunto com a 
SLATME (Sociedade Latino-Americana de 
Tumores Musculoesqueléticos).

Junto com a SBOT, a ABOO teve a honra 
de participar do Fórum de Planejamento 
Estratégico e do Fórum dos Comitês da 
SBOT, onde foram discutidos assuntos 
importantes com a diretoria da nossa 
sociedade mãe, além de colaborarmos 
na programação e elaboração das ativida-
des da CET, CEC e dos congressos ofi ciais.

Participamos da elaboração do Pro-
jeto Diretrizes da AMB na Doença de 
Paget Óssea e Mieloma Múltiplo em 
conjunto com outras especialidades 
médicas afins.

Em março foi realizado o IX Congresso 
Brasileiro de Oncologia Ortopédica (CBOO) 
em conjunto com a SLATME na cidade 
de Salvador (BA) – foi considerado um 
sucesso! Sob a organização do atual 
presidente da ABOO (dr. Alejandro Enzo 
Cassone), do presidente da SLATME (dr. 
Eduardo Sadao) e do presidente do CBOO 
(dr. Alex Guedes), participaram mais de 
300 especialistas nacionais e internacio-
nais entre congressistas e palestrantes 
– ortopedistas oncológicos, patologistas, 
radiologistas, oncologistas e fi sioterapeu-
tas. Entre os convidados internacionais 
estiveram presentes as dras. Adrienne 
Flanagan e Maria Fernanda Amary (Ingla-
terra), os drs. Franklin Sim (Estados Unidos), 

Örjan Berlin (Suécia) e Eduardo Ortiz Cruz 
(Espanha). O evento contou com cursos 
pré-congresso nas áreas de Patologia, Ima-
ginologia, Reconstruções de Alta Comple-
xidade e Reabilitação. Durante o evento, foi 
realizada a Prova de Título da ABOO para 
ingresso de novos membros – oito cole-
gas foram aprovados e se juntaram aos 
210 membros titulares da Sociedade. Na 
Assembleia da ABOO foi defi nido o logo-
tipo que nos representa, foi apresentada 
a regulamentação para credenciamento 
dos serviços que oferecem treinamento 
para R4/R5 em Oncologia Ortopédica, a 
diretoria para 2015-2016, eleita a sede do 
congresso para 2016 e a presidência para 
2017-2018. Ao fi nal, todos os membros 
titulares da ABOO e da SLATME foram 
recertifi cados.

Sob a coordenação do dr. Ricardo Horta, 
dos ortopedistas oncológicos de Minas 
Gerais e com o apoio da Regional de Minas 
Gerais da SBOT, foram realizados o 1º e 
2º  Cursos de Oncologia Ortopédica da 
Regional em maio e setembro, respecti-
vamente na cidade de Belo Horizonte e 
Uberaba, com a presença dos palestrantes 
convidados drs. Alejandro Enzo Cassone, 
Antonio Marcelo Gonçalves de Souza e 
Edgard Engel. 

Em agosto ocorreu o VIII Simpósio Multi-
-Institucional de Ortopedia Oncológica 
nas dependências da Escola Paulista de 
Medicina, na cidade de São Paulo, sob a 
coordenação do dr. Reynaldo Jesus-Garcia 
Filho e com a presença ilustre dos convi-
dados internacionais drs. Mark Gebhardt 
e Leo Mascarenhas (EUA).

Finalmente, organizamos o Dia da Espe-
cialidade Oncologia Ortopédica do 46º 
 Congresso Brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia e XXVI Congresso Internacional 

Trienal da SICOT combinado, que ocorrerá 
em novembro próximo no Rio de Janeiro. 
A programação do Dia da Especialidade 
terá como assuntos principais as ressec-
ções pélvico-sacrais, as reconstruções 
biológicas e protéticas em crianças e ado-
lescentes, atualidades no tratamento dos 
sarcomas de partes mole, e a discussão 
de casos clínicos. Além de palestrantes 
nacionais consagrados, confi rmaram pre-
sença convidados internacionais da SICOa: 
Drs. Reinardt Windhager (Áustria) e Pietro 
Ruggieri (Itália). Ao fi nal, na Assembleia 
da ABOO faremos o evento de encerra-
mento das atividades da atual Diretoria, 
presidida pelo Dr. Alejandro Enzo Cassone, 
e daremos as boas-vindas à Diretoria 2015-
2016, presidida pelo Dr. Antonio Marcelo 
Gonçalves de Souza.

Desejamos a todos um ótimo evento 
SICOT/CBOT 2014!

Alejandro Enzo Cassone
Presidente da Sociedade Brasileira de 
Oncologia Ortopédica 2013-2014

Atividades da ABOO em 2014 

Espaço dos Comitês
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Coluna Vertebral 

CBC 2015 terá premiação para temas livres 
Melhores trabalhos 
serão divulgados na 
revista Coluna e apre-

sentados em congressos internacionais

Doze palestrantes estrangeiros já estão confi rmados para a 15ª 
edição do Congresso Brasileiro de Coluna, que acontece em Belo 
Horizonte entre os dias 19 e 21 de abril de 2015. O evento reu-
nirá, no Expominas, médicos de coluna para debater temas como 
deformidades do adulto, coluna cervical degenerativa, fraturas da 
coluna toracolombar e avanços da cirurgia menos invasiva. Entre os 
palestrantes convidados estão referências como Alexander Vaccaro, 
da Jeff erson University Hospitals dos Estados Unidos; o canadense 
Steve Lewis, do Toronto Western Hospital; e o japonês Manabu Ito, 
da Hokkaido University Graduate School of Medicine. 

De acordo com o presidente do 15º Congresso Brasileiro de Coluna, 
Cristiano Menezes, os melhores temas livres apresentados durante 
o evento serão premiados. “Após reunião com os editores-chefes da 
revista Coluna, fi cou decidido que, além do volume com os anais do 
congresso, a revista irá publicar um volume especial com a íntegra 
dos 15 melhores trabalhos”, conta. Outra novidade é que os 12 pro-
jetos mais bem avaliados serão apresentados durante o 30º Anual 
Meeting da NAAS, North American Spine Society, que acontecerá 
em Chicago (EUA). “Os seis temas livres que mais se destacarem 
durante o congresso serão apresentados no Global Spine Congress, 
evento mundial da AOSpine que será realizado em maio de 2015, 
na Argentina, com direito a passagem e hospedagem pagas pela 
Sociedade Brasileira de Coluna”, anuncia Menezes. 

O coordenador da Comissão de Temas Livres do 15º Congresso 
Brasileiro de Coluna, Fernando Rolemberg Dantas, orienta sobre os 

critérios de avaliação dos temas livres: “As inscrições deverão ser feitas 
apenas por autores já registrados no CBC 2015. Os estudos devem 
ser entregues na íntegra em português e o trabalho já deverá estar 
concluído no momento da inscrição”. O prazo limite para encami-
nhamento dos trabalhos científi cos é às 23h59 do dia 15 de janeiro 
de 2015. O envio dos trabalhos deve ser feito exclusivamente pelo 
site: <www.cbc2015.com.br>. 

A agência de turismo ofi cial do congresso é a Limatur Viagens e 
Turismo, e cinco hotéis conveniados já estão realizando as reservas: 
Hotel Ouro Minas, Mercure Lourdes, Promenade Lavras, Promenade 
Golden Flat e Ramada Minas Casa. A agência terá um serviço espe-
cial de check-in automático para oferecer mais comodidade aos 
participantes. Após a aquisição do pacote de viagem, os dados do 
hóspede serão enviados para o hotel, bastando confi rmação de 
dados e assinatura na chegada ao hotel, evitando fi las e demora 
na acomodação.

Além das conferências internacionais, fazem parte da programação 
três cursos pré-congresso e nove inovadoras sessões coincidentes 
de temas livres e debates. Haverá também cinco mesas-redondas 
com um novo formato, mais interativo, com a participação de dois 
moderadores cada uma, e quatro simpósios especiais cuidadosa-
mente preparados pelas sociedades parceiras participantes. 

A expectativa da organização é que o evento reúna um público 
de 1,2 mil médicos. As inscrições podem ser feitas pelo site <www.
cbc2015.com.br>, no qual os interessados vão poder conferir 
todas as informações sobre o evento, incluindo programação, 
investimento, hospedagem, entre outros. Também será possível 
realizar a inscrição no estande do 15º CBC no Congresso Brasileiro 
de Ortopedia e Traumatologia que se realizará em novembro, no 
Rio de Janeiro.

Ortopedia Pediátrica

SBOP recebe visita 
internacional

A Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica (SBOP) recebeu os 
travels fellows da Sociedade Europeia de Ortopedia Pediátrica (EPOS), 
o dr. Salih Marangoz, da Turquia, e o dr. Neritan Borici, da Albânia. 
Os especialistas vieram ao Brasil por intermédio do programa de 
intercâmbio entre a Sociedad Latinoamericana de Ortopedia y 
Traumatología Infantil (SLAOTI) e a EPOS. 

Eles visitaram os principais serviços de Ortopedia Pediátrica da cidade 
de São Paulo. Na Faculdade de Medicina da USP foram recebidos 
por Rui Maciel Godoy Jr., na Faculdade de Medicina da Santa Casa 
estiveram com Miguel Akkari, e na Escola Paulista de Medicina (Uni-
fesp) deram aula na reunião clínica e participaram do ambulatório 
ao lado de Alexandre Lourenço. Também visitaram a AACD em São 
Paulo, onde foram recepcionados por Alexandre Zuccon.

“Através desse programa, temos uma excelente oportunidade de 
estreitar laços na comunidade internacional de Ortopedia Pediátrica, 
e a SBOP sente-se muito honrada em participar”, declara Alexandre 
Francisco de Lourenço, presidente da Sociedade brasileira. 

 Neritan Borici, Alexandre Francisco de Lourenço e Salih Marangoz

Espaço dos Comitês
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